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Arevogacão da ·.nossa neutralidade 

RESUMO CO' DISCURSO 00 

SENADOR RUV BARBOSA 
5,. e.Xl. põ!diu lic:~ça ao, Sei1ii' Allemanha r,jo nos deixava, co· .do mundo tradm.íd.a ,neste con- , tando a gueru que lhe er.l de- _tod:::: ~.:: nôl 5ô.f'S . v.. enCidO por Ibloqueantes allemães destruir os 

d ) para ('om~çiir ,0. seu d!~cl! ~;iJ mo a todo:; os neutros, outro ca· ~ cur!;o que a hUinanldade lhe , darada. !e~~~ eVlden(';:a, o orador se con· dos neuvaes. 
tt,ct1t:C:Hido:l nct:.:~a q u~ Ine ;'.t · !'t'llnh'-)!>('i1:},,) o de óicceitara g·Jer&'pre:s1 .. ~ i Cita ('_ifí"~ (olhii1a:; :C;T, fan!elve:r.cet: Que a ~!!U1~~O OI) Brasil Leu, h3. pOU':O, a ~sse propo-
1. :hutU v ..di"mento ih d is,' l:" ra que ella n ..l ~ d.echui\'óI. foi 1 Qu~m diria, negligente, que , oHic.i:ll dos Est:.'ldos Unidos, dos! não podi<l ser con~ideTaca de paz., \SitO. epiniões je inrernacionalis· 
~ '~ 'J J. ,) p:"rect!r só.:l bre ,J !}fOP.',}<; i . o s:':l~r;iicio d:, . ni!ul~alidil.de da: o CO,nflidO europeu 8tr~v~l;s.ria .. n;"ll,'ios ne u:r;;e." atu nd~,los pelõ'l !. q\l Jn d<;, um a. naç:1Q beliigcran_te ta~ c3trangeiros., inclusive aile· 

\.1.) da C_~mara. 'lU':: ..:..e,·, ;t cn!ri"lf B~lglca qu~ aOrlil o pt)fhco em .os mares parA VLr constituir um , l\l! e rnanha até) di! Abril ultlmo,!o c(m~h1er:;v? em guerra. N.1o maes, A~ora v;,.e mostrar tambem 

:: :::~!~'::: e;:-: :!!"c::.!e. (!t.E· :I AP..m ~nh ~ <;p enveredou : perigo dentro do n05SO territo· nU "1 lota\ de b84 Vtl5QS r.1ercíln,' se prontll1('iol! :p>."ia guerra senão qile, na jurisprudenda brazileira , 


O ~U(' prc.:ur('u evibr. ais~ e pelo de~reipeito ás leis da gucr· , rio? Que valem ~ssC"m(!etitl!JH tes . UIro.i vó::i.. ilO Jiscur;;o q;..::.: tu n~ ~ ess"! mesmo o principio firma­
s, ex~ ... i,?i :l ur~enC:1 3 llU~ 5 ~ r2o, Encetou-se um pcriodo no'lo 1de parola, onde se prégll a trai- i Estuda, á 1ul. do direito, :; ilIe- manifestação promovida pelaUga do, para0 Que cih trabalhos dos 
l~r~tenJla torçar para es:,e deb:t· de vlo1encias s:::itematbadas_ O ç:lo aos inl~rr3s~s nacionaes? gitimidadc d:l campanha '"uhn..- dos Alliados em sua homena- drs. Clovi:õ Bevilaqua e Epitacill 
te. ~'::~3 4~t'! nun.c.a as C;m1ar;•.,; nOS50 silencio era c:umlllkidade N3.o laia desta tribuna um pae rin~, me"mo entre os. belliger.an- gemo Não pertence a esco~j, dos Pesioa. I 
~~dZlletr .. --; ?j~umlr,1m a r~sra!l5a· ("om o crime tre'nendo . I.evantou I 
nll:.jaJe Je t.'i.] amplo~ Interes' a ';1'3 VOZ em BueMo:,- "ires de-! 
.,;e;;") ao .p<ó z. • . . , p~.~s .de terminada a ~ua mi5s:1.o I 

~_or !5S~ na ~, l)1,ltr, .1 :"! p, eç:;"I\- clfl ~lal e ::kxolJ j:it;) bem acc~n ·; 
1.'\:}')_d \l (jt:"b~:e, e a "::!t adece, S!Ln, Il:.ld 'j na :'oUJ ccnf~r~nci;:i _ Não 
a ~e~~,. a, ~e.l!b~ :~ ~j -.:J qtl~ t', mau ~!~con:~o~,., na. Rep ',bhca Arge.!1· , 
de ~?,a: d .dbCl ,~s"o: t: ;)" ?p,n!,IO dlverg.t!rlte da (una­

:'"~) e p<.)f Sf'; i go:,to. nf' :.n i>or l!d.3f1~ d(' Stl;~ ~!htud e. No que 
\- J,l JaJe, 4tJe \.:::cupa a. t r lbu~la alI! d!sse pCr.iisk ainda hoje. Ora-
nt~te ~i)me:l:o. Cede a p~e:,;s,\o ç<l. $ fi. Deus os 2,conteC:ímentos de 
de de\'~t<,!, e TOI~ r'! e:m n,) Jeb.:!te a;.:'.l;'3 vem confJrmar os seus as­
(:-;~ a sua palav~a. Sf!los. de. <'"ntão. ~~tisfez a SIJiI 

CüogralulJ;se com o St"n:lJo con5-(' re ncl~ e fehclta·se por lhe 
pela harmOnia geral 3. que se ter c bedecldo a "'01. 
chegol! no problema em que se foi, na sua opinião, um erro 
ac~"";tM ~m~Hmhadas a~ maiores n.lo hlvercm, dtr.de prinC'ipio, 
t" X' ~{"fir:l;tS da nOSS3 hor.n . assumido AS nações neutras essa 

A generalidade do apoio na attituje digna de protesto. Se 
~ O;UÇd? q:.h" se VJe adopbr di3- na rnvasão da Belgica as 5U<.I5 
!}em·aTla o orador de occupar a vozes se tivessem levantado a 
;;;~Ier.çã:) da 0 5J , se a sua S:tUl' r\l1emanha 0.10 teria ido a03 ~eus 
çJO pes!>oal n~'J o ~bri~:aSj <,,:" a ultimos lxtremos. Foram os neu. 
tlal .u de m;tlena 1;1,) Imr()Ttanf? Iro::, que nfs.tes 30 meus de djt-

À verda(Je rnais verdll.deira eu· ierpnça, d-tram 30 kaiser tempo 
fre a.; verdades é que nt';ta !i:uer- plita preparir-:,e com todo esse 
q não 'Se ir ~ta. de nenh~lm inte: .!nJ(a~e ~e submarin?s e todo 
re;s~ me.rcanhl; O que 'Je trata e esse tormldavel depOSito de Ins· 
da VIda Interna de cada lima das tmmentos de Ruerra. 
I1i1CiOna~idade" ame;l(;ada" peJo; Lê opiniües de varloi publicis. 
~pparecur.ento de um terror no· I tas norte'american03, corrobo· 
\'.0, que procura coltoc::.r acima rando este seu modo dt vêr . 
de tud? o pavor da fon;a ~ do! As these., do ·.,rado~ em But!· 
c1espot:smo. I nos Airt" ":io eram a apologia 

Foi sobretudo por isso que,! da guerra: -eram antes appt!H,,<; 
convidado pelo sr, presidente da ;aos neulros plra promoverem { > 

~ept.:bJic.1, a comparecer em pa. ~fim da gUl!rra. A isto o ql:e 5~ 
laeio para uma conft!rcnci. r.ilo oppõz? O principio da neufr,,­
se julgou com O rJireito d~ ('x· lidade brasil~ira, procur<lndo ..st, 
(usar·se. soh qualquer pretexlo. assim, provar qu"ó' o embaixador 

E3lava longe de supPô!", po, brasileiro fôra de lima levianda· 
rém. queo cumpíimento t!lemen · de injustificave1. O que elle pré· 
tar de um dever de corttlia dé~·! gi\'3 erJ o protesto contra a op­
o;e ensejo a imputações de cara-I pre~s ào dQ., iracos contra os fúr· 
cter tilo absurro e injurioso. t'?~ . 

5Qub~ pela imprensa que nos I l~u um lIacurnento do conse­
conciliabulos celebrados no pa- ·'heiro Saraiva, que era o Nestor 
I"cio, havia o. orador d~daradolda política brasileira, um proles. 
que o Exercito nao merecia a \ to contra o b,:'lnlhardeto da cida­
confiança da N:lÇãO_ I'11Putação Ide de Valparah,o, que represen­
t:io ridicula, tã<. igncbil, e tão i la um proteiõto enugico, v!bra,n. 
torpe p:uece que não 1l1~reda ;l ··te e patriotíco do Brasil, que era 
ho nra de sei liuida á tribuna 1 um pail flt"ulraJ na guerra entre 
;' Jpoir.dos geraec;l, se n:1o fo:.se : a Hespanha e o Chíle, A fraque. 
.a nece~,> id~de de .um pelourinho :.21 dos Estado~ debeis não lhe" 

que ";io reflectem sobre as suas Entente O orador que, por a 
. es[wnsabi!idadt' s . ma;,j b demonstrou os limites em ~ 

Q{!<lndo umi!. n,õção chega ao q·uc.se encerram os direoltos dos 
ex: r~mo, ti misi'ri.a de não' poder na\'IOS cap1urantes. em relaç3.o 
riel;~nder' f>f' , perde!! o direito de ás p~es~s capturadas. O bloqueio 
ex.istir e não podt!rá queixar .s.e, tem faculda~e ampla que cheg~a 
"e oulr:-ls na'·Õ,:-s mais tortes ti 'laté a destnução da presa,ad? t!:;­
r~n:m d.:hi r"t"$l:lt adc;:l naturaes. se que deve ser, e!1tretanl?lustl. 

Embora ndical, o seu radka_lficadO perante oTnb?na~ a~Pres-
iis:;'w foi sempre o dos qtJ\?, pe. s~. Em .relaç30,porem,as "loler!~ 
d'w' u tudo v30 se contentaf1do elas ás Vidas humanas,transporh~ 
c~rr; parles'. Eis porque· sendo,das nos navio~ que se cap.tura~ 
ma;:; adiantado de que o gover.; rem,todas as lels.todo 05 codlgos, 
1 "._ .. .. .. , . ,., . ,,, n os prop.ios textos gcrm.1.!\icos 

1.0, \,~,.'.f':~PI.:JtiJ a~. .~a s"um,.ttJ que negam intransigentemente o di-
s~.~~~,:,~} .I._ : ~o.-.~~.o~ ,,"~\J ~oC a fo;- reito de m'ltar. Mostra I~ue o sub. 
~'-'· ' f \ ·1 ~~.,.L ....H:f ~ ,le, a a.m3; ~ milriilo éincompalivel com a ob­
't° '-'o .: cp .] aJos. Accel~ou-" p '.r se;-vaocia da; leis navaes, por-
I. lC , ~,:r:~c.~r "ql1~ ••"ern~ o~~ ná~ que não P~ Je reco1tll!r como 
C:H. ,. I))~."r <.:;, e m, ..gr.,lnl .. nte á." ellas determlllam 05 trioulantes 
~::a '; ;;~:.' :\ ~ ~õ:s!' ,PNi~;~ c.:r:e ,com des navios que, 'por excepçllo. 
~,h;\, ~',I. Cai1!!~.hl 1l1~1: onp~o e tenhl:tm de ser afuniados. Nãu 
1.1d rec •.o, c.~.~>a~mo .. "' ~ ffi_"mo sendo elle..; compativeis com a 
fC,)U\l~{!:.l'J ' ~hLO;: ;) (Jrmu!~, ohedieLlcia ás le:s internaciofl3eiõ 
?;~nnall\,J ~'er.nJ.::: l a ': n,os~a an- não se lhes póde r~co:1hecf.r ~ 
l:t . , d::~~VOg;l~IO [I :\~.Iah~;id~ direito de e"'-ercer bloqueio. En. 

~\.~ . ~J!.~ . t~;1,~ Uerr.l'ITl~L. ~ ~" Es tretanto, os casuisttcos allemães 

;'). '..", ,.1.( I. "S e a ' . :e,ndl1 a. entendem que. se os sUbm3.rin05 

.~~Iltr"hdad~ e~~Jf1me uma re· são incompativeis com a'i i~iSt 


laç.10 de boa &trlwu.le entre uma ellas é que deveraQ desappare­
!·!'fCe 1nl !1aç~o e a~ duas que cs- cer. As leis devem submell.er-se 

!~o nn b í~ l!t Rt>r ancia . i":" a situa- aos submarinos. porque ellas gllO 

~ aD Jc qm:m, n:'lo podendo pen- illeg-itimas... 


. _ • ~: . _ 
sem rllho~, um aVl: sem l1eto~. tes, d ,zendo q~le (la ,a ellc;, mes-
Tem filhos na M:mnha t!. na" 11- mos h~ condição expre...sa ..de 
nhAs de rf'serva do b:erclto. NJo ser p(!sta em sf:gl.lr,1n~íI a ~ Ida 
préga...~> .como ni'!.o ~ré~o.u etn I~~s 1npll1a,óes das eftll)atCaç(}~s. 
Bueno. " AIres,. a gllerr.. , A.lh, de · Ent!etan.'o~ a ~I~('tnnllha ch~m.ou 
fendeu a p~',I 'c: a. do ~raslJ e. a a. 51 o.dl~eltu Udl;) b'HUar? I,Rt~O- ~f.", e cll3 (j~ \'i!r sos lt1 te,rna r.: iQtla- e podia a esse re~ peito Itr aopi- . 
dos estado, lJrHdos da Amer,cJ.! ~J! e mfarnr. de m.alr.r tndl~t1r. . [I ~ta;; aHemaes, com CUjas pal~1- ! niâo de mais de um inlernacio. 
Quando estalou a se~unda pha- damenie, ~0íl10 cat~a, o~ ttlpU- vrils prova que a Allemanha naoln <l. list.1. Justifica esle ilcto e diz 
~e da conflag~açao, dIZ o orador: lant~5: capltã:s e"pass;:pelf?S dos mantem bloqueio_crfe;liJ.'o_ achar que {) projectQ da Cam:ua 

l!:r i '~t'.:n p,~~a urna ."en~ para ou· E' precisamente a caso d3 ga­
Ir ,l,.,,, co.."erva.. ,1eulto. Rota, \teta alb'!~a, E.Ua é sagf'lda, é in· ~ ,' 
p~)JC1l1. ?. !It!utr!ltld<!d~ em re~a· violavel. Um dia inventa·se, po­
çao .. uma d~"as: IJel).:a de...ex ls- rem, a gazua com n QU:I! é aber . 
ttf e \.11 , re!1\ç:\o a olltr.a. Lamo ta, Ha pfotf'stos, e o inventor diz 
:;dnlllt;r.jl01~, que,romplda a ncu· se' verdade que até hontem a 
tralid .'de por am lado, se reno- gaveta era sagrada, porque não 
V,:11l dt'.d;;r;,çõt' s dt': neutralid,,-de existia gazlla, e a policia não 
par ~1 (" Qm C'.ltro • .~ RollS as reja· deve e 0;10 pode acaba.r com a 
çüc~ com a A~ .km3nh~ e lil.lnti · gazú<I, mas com as IfOi:>. 
d<l-" co.n1 o~ alllad os, e claro que A Allemanha declarou ·nos, hll 
o Br<isll deD(~)U d: !'oer I1Cll!ro. muito, a guerra. in~ringindo pri!l' 

hlllda a SIIUflÇ<l ;) ell1 qõie a AI· cipios de direito internaCional. 
lemímha, c?m setls ;,dos, co.II!)- Diz que a I1tilisaçâ.o dos navio!; I
eou o lira,>!I: cstl!d~ o bloqueiO e allemlles pelo Brazil é uma re· 
d C Ln<?r~'sc na Cl1?rCC;,1ç,iO d~ .sua presaiia praticada sub Íl furm. 
cand:ç:.lf} e~.s~nclal d.e eff {~ ctl~,d<il- . de embargo. E' um 2Cto legitimo 

para a :ntnga. Defir.e sua ~xa . o ,cons~lh":I eumplicidade do si. f,que ptla pnmdra Vf1. lhe sa navIos d~strUJdo .. por ,seu" to~- O s neutros !'ó s~hrlg3das a ~erece o voto do Senado. De. 
que !õeja conciliabulo e faz ironia lendo, [" o 51"U proprio interes. hlu da bt)cca Q llalaevra guerra. pe~os . 50 .num d~lIes,. o ~Lusl' ;'e3peitar o bloqueio cffectivo e pendessem do or..dor. e as me­
sobre o meu emprego desta pa- ~e que ines exige a energia. d6S n30l ~ara ,advogar a guerra como ta~lat, maiS de mil . vJdas fo~am real. Ora) os portos fr~ncczes, didas .se estend~~iam â revoga · 
lavra. T ~rtes que S~ defendem pela for- arb,tno q,Je dev~!isemos adoptar, ceIfadas, de passageiros .c t~,~u- inglezes, ilalianos mantêm rt!la. ição oa neutrahoade para com 

Na9u~lia reunião, roem dired."J. 'Ia, fortes ptla força do direito mas para ~emonstrar que est~· lante~ p:rot~~ldos r.dos prmClphH . ções com os outros, nos qu?es Itodas as potendas em guerra com 
nem I\1rhrec.tamentc, se falou do que se lhes nao pode tirar, E' iii' vamos de t;'icto na guerra por do dlre,to mternaclOnal. 'semanalmente entram c sáera mio a A,lemanln, Quebrada a neu• 
..xerdto ou n;:s classl:S 8rmad.1s, to o que :ie procura negar como acto.<; do gov.erno óõl.l1emão. Reporia-se, a seguir, á neu- Inares de navios. Neste caso o : tratidade para CDm os Estados 
Dada esla txptieaçiio, passa Iá a se;l5 nRções fracas . coubessem te tre~hus dO) dlSC1Udo C que trp:lldade o::doptada pelo Or;"z ll, bloqueio allemao não é real e ~té. Unidos, a força das drcumstan· 
a-'is~ : mjJto mais imporl.lnte, outros recursos. Nobre exemp!3 pro~l;Jnclou no - orna o om- crrt!cando-a. Que especie de neu· ,se inverte a regra que o prescre. [das levaria o governo a usar das 1 

A ~UI situ_:iÇãO actual. em face j') dessa Btlgicl, !ãa ~eqIJe"a.íàQ m~rl,:I~' e 3Jun13: _. tral~dade, enfao, er~~~ssa ? Neu- :",e, porque univers.almente é elle 1au~toris.~çôtS que o projec:to fa.. J 

dos aconteCImentos, rt!iulta dos mal ,rmada, t:ter'lnferlor em fo:" tO~a, essa 5.tuaç<l1> nao tra trahdade em benefl...lo da Ali.?·, \'irAado. Nos casos dt! bloqueio ,CUlta. EIS porque, nao pOdendo 
anleced~f!tes de to·ja sua vida .. ·ç,as á Allemanh~j mas tão supe~ p,!'::~ul~ar só~~nte ~~os Estados m~nha? . ~ eHectivo as presas serão confis, Jconsegulr o Que 3spir.3va, accej· 
Se1l espmto ~e for meu sob as rlor a ell!, em honra e dignid~· UOldus. mb i tod." as. !,ações Lê palaVi.:' dv dr. LUIz. Oia- !cadas, Só em'casos excepcionaes Itou a fot'lnula .do pro)ectocorno 
jjéas. po!ilkilS da Inglaterra e de. Orande Belglc.a, mais valo. neulra~ , A ~eclaraçllo dJz1." que gOj da Argentina; do conde ,ie : poderão os navios ser distruidos. transacçl0 para chegar de · um 
dolO; infl!lencia:; . infellt'ctuaes da rosa do que a Oreeia immurta'! os su~martnos procederiam álRomanones, da Hespanha; de :.E ú pessoíli de bordo? Este ali'Imodo immediido ao fim deseia~ 
fr.1onça. Tem .SidO o orador ac- PO\'O htroico t.: subHmr! Invadi- de~trulçao.e ao afundamcnb s~m Collyman CI)'i}so, da Inglaterra. )tes. deve ser pre...enido e condu. do. Aeredila nio .haver discrepa." 
<Ts;tdo de anddr ptég~r.do a da.laeerBda e subw:ettida 's mais av'5O prevlo, de todos os navIOS favoraveis á opinj:to de que a l ziJo a salvamento ~Qb todas as do da fidelidade do seu madado 
~:t' -3. 11) con~inente americano. crueis torturas, vjCJ)ada na honra en~ontrado~ 118 zona de guerra. Allem:mha. torpedea.ndo navios! c~i..ilelas e prevenções. Nu"ca SE! ver nessa questão. A neutra1ida. ~_ 
Anles., paré", que -s· sua~. pjlla· ..da. suas mUlheres.. rOUba nl fOI essa ' utmSI . elligera.nle di.reito Ide• •. e .••• r ..o .on •.•, .,~ •~' , .. da . ,.nterpretaçao qt.c., OS. ne. . d,edarou guerra aos pai.j r-econheceu ao b .,qu• hO.i. •.•.v ,ga c . d,U' ..vus) a mrns_gem do presldenfe nqutza das SU3S .ndusttlas, n~o Estados UnIdos deram ~ decla~ zes' neutros. Desse mesmo modo á· vida da g~nte de bordo· que ·governo Ilsconsequencias :Que ; 

Wilson i' annunciava , Americ~! desanima•.não diminue, n:::o des~ raçloalleml.. pensam os espiritos tullos da Ideve ser apen::ts cilpturada j 'mes. toda 'gente espera. 

? novo de.slino para bem de Seus, fan~ce ! Cresce. IUII. •! Nao col· .lf' a prop,OSi.IO.• Irechos- da, propriaAllernanln, e cit.a, M,,~imi' mo qUandoo ViOle. o b,loquelo ef~ · conCÓ.'d. a 'Plfn. lm.. enle. co, m o 

f"teress~s. lo-easse eUa a sua,nllltencll mo· ' mtnslgem do preSidente WlIsón" IIlno _Harden. nnt~ ...e' Jornallstafectivo: Ach~ que n.1o .póde res· modefde.sentir"do 'góverno,qtian. 

Não p~igo~ a gueru: apen~9 r~l, ac:ima da Sy~ t~fs~encla phy• .assim ccomo do dt~r:eIO . do.Con·~ allemall, que cOIl!)jdera a g~erra tar maiS nenl1umo;a ,dUVIda sobre do 'encara a 'nossa posiçao ·de~. 
dbse maIS, de uma vez que a SIU, não mereceria admlreçao I"tSSO' nort&lmerlClno, .u:cei"lubmarlna como um desafIO a o ,ponto l ile ·~ra · h~.lo aOi navios lid.rl.a.dc 'com'os Estado:;"Uill-
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Com:r,,~ :1 :L\ nte J"'. R. Me. 

:\~ d r. 


E'p,,,,,fo nu Sul no di.9 do EMPREZA DE. NAVEOAÇÁO 

\'c.:re :õ :(: .. ahi n ,1,:} dt:j1ois ct~ cUlta 

(! r:11 0f:l p.ua o,; ponos de Itija. -HOEPGKE· 
n-: . SJi) franc; s.co, Parolnagl á. 
V. ~o:l;r::õ.. S.lnl .,.,f, e r~'o de J•. PAQUETE
p" ; f(l . I 

i~F ç eh" c<t.:g:l;;, .... :'.!on:s. cn· , ! , 
c mo' .. ,; .};;... e pas.sageiros 

,. B_ r-.; .! Q rcceb~ carg~::, pr3 MAX 
(l ;,0:1,,; JI'; I: ,l jclir. 

PAQl;ETE Sahirfl no dia 7 do COrrente ;Í;; 


to horas.. da manha. pafa Ihiah~', 

S . franclscc", ParlJnltTuá e An· para ns ~tl.1.':; Cf'
tm-:ina. ... 

~ :ommC!.ndiin:e J. ferral. . i eM~~~~nrl~~S~<l;;:~~'" pV~~~~~: Sabonete !: 

C5pera üO ,ri,: Norte e seguirá pic.he Rifa.Maria. ',. , o 


p ; ra ~'\{lr.:evh:lco e GuenQs Arres. . . IY. 

<> 


Recehe cM l:!a~t .... alore~ , t'n- Pa:-a mais mf0!'n li.çOrs com Ct3 L...._. < 

.0m it1.·n:ias l" passag:eir(l~ . Agt-r.tlts. " 
~ (ar1 ;: iX'JJ(kr: '" l'4>mp. o'" 


PAQUlTE I '. 
. ,-~:·.T 

< ' 
;:. 'I.. " '!""~;' Viu consulado de \'t:;.7: ~.;A 1i! I~ li 

Attesto o optimo resultado do 
d EUxir d4! NogtcMra. .preparada ;t.: 

do pharmaceutico joio d,;a Silv" ~ . 
Silveir., n•• ·.II..,çllo• . •yphilli!.:H,PAQUETE

1< ' ....-Dr. La..", (l......"ra... ·1 

tif, I A N TA ROTICA 
[.I , . ~I!E. :. ' ~1 

! i .!fIA.IvlBU:R,GU~~A. 
;: ~\ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:franc;s.co


I 
3 

," 
o ESTADO -· Quarta·feira, , de Junho de lUH 

> E3I!I -
Guarda 1~1p~,A~~~,!!!,-!,Is;o2lL, CaSell11raS I • ~INERVI~AVida municipal 
i~l:I_clon.~!I S[CRlT.\RI~ GIHU :pera Casacos! (nome "!IIstrado; 

,I u IN\'ILLE ~ UVA'1' It g NT(I Iac~ ~. ~i~i:~:~~~:;::~ ' 8~~:F:~i~:~~;~~ie:: Lã para !ún~~~·o~:.~.~:~~~cr~,~"'c~j~ 
A commis~~o de obras publi- O Tiro n. 321 e5tá jubiloso,por tou ? seguinte uniform~ para OS tus-Informe o Thesouro. ! bord#l..r 1e.usa dependa da . falta 'd~ 

tas municipal. deu parecer favo- ter o seu in.,tructor. offiC:laes .da guarda Nacional : João ChrycJOstomo Paiva ( ,1-egl'flS, de <,XCe8IO d.. mas.. 
ra~el;, aJ:.ertura de um ca!1ó11 re· . Já debai~odadirecç~o do dis- flanella verde· oliva. --Ao sr. Bibliothe('ari(l (la f""lal1ellas :mas.sllainegularidade,cdo 
ctlficando um trecho do no Ma· tmclo off,clítl Mustapha Ouarany Tunica lOoddo da de brim . . . . uthero ou uvareos. 
Ihiai perto de sU.Q c:onfluencla C! .Sj~\,<; que I;\.u :':IJlunla ri a ~ I)a· branco. BlcllOtheca Publica para Hl- C 'bAl~tOI~;:>S 
com o rio Cachorlra. O trrreno trlotlc<:lOent~ ~e offerecera a dar di t I ala {('rmal'. v _.... - ....., • Minorvlna, 

para ..rst~melhoramento foi cedi- as ~.~imeiras instru.cções, como tm~~:~~:-ro~mta~ a~~j~' t~ha. J~~.~ Gonçalves do~ ::-'~n- Decebeu 

do g.atu~~amente pt'lo sr. Rodol- ~l!;W;IIIO de seu arregimentado d~s- m O m (155 na maior In,ura. tos ~ll\'a- Informe a Du·. ..;a Cura he!Dúrrhagi&P!l em n:.e­
pbo MUI1:r.. .. . ~;~::óto~~t~t~e~~~q~~s~;Oc~~c~inia' cúr de h~vana. sobre do Interior. ! Oito Ebel n o .; 'd i! 2-' bora.. Cura homo­

-Pela supenntendencla tel Cf -d~ , P . ~ cinta ecap :1 10 unlforrne; Francisco Adão 'V~be.r--, !'pt.r..~e8 pnlmooarp.8' em poe­
aberta concurrenc.la para a n: · a _ .,.r a~1 _ o. c:h::gando a PU!. á I Calças- oo IInli.:;rmc ou cill I f I) ' , 'I' .. -I cas seman••. C\\r.. bemor', .conslrucç.lO de um trecho do d;:;pos:ço.o da D::-cdc.;-.<:, do :.0· _ -

o 

O QfmC a 11. ,te 1":113!:' -'.'"~ .. _' .....,-...,'_-r""" -_'._" t...·, ."...,,,_. ___ 

eles Pochaan nas proximidades o bravo sold3dú Cel~stino l!;n·I~10\e . _. _. d \'. e ('br8s Pub1i i~ a~. I· i l,;,' I boidas de sangue em 2 me­
do Mt'r!:~dl)' Pl!b!ko. devendo dido da Roch3. Que, pelo seu. B'Jl~ll a~ ..~ 1,~~t~nç~~~~~ ::1~ ~~~~~ Franz Níc(:df'mu:.~A Vi .i- .JOJU ( .C ~j,~.Iei ro IZl'A. Cura todas.8 r~.gr.8 
os intrrrssados apresenlarrm modo, comportamento evonta· í a~arel l(J 1..:.1 , ta da infonnaçii.o imtt,:fcrí ;11). tH: Iírrt gnlar('f!.••Minervin•• C11­I,: 

suas propostas ;.Iê (I dia 15 de de de inslru:r, incutiu no animo ' te Y ; I' I ~ , 1 f b d 
Jur.bo_ dos ;ov~ns o desejo de aprender, 1 , Ltlv"~ ·· m~_rro.n, de !lI? :ca I ' U • ol'ge Lmnl'lnl --- n 01'me EuO'('uio IJlI i z llpi rilo ;ra tumore8 0\1 a Cí'.8.iOA o 


, fazendo 3si;iln. honra á iarda _fi!') de ESCll"!'o13 , . . o 'l'h,-~,.;;() ur(). . t'" j utlwro ,~ ovareos E-m mlt:no~ 

-Pe'l'i,nle o d,r. !>uprrlllltndÓ~' que \lesle-começava a mocida.) PIJlina != . e~põ1d~.' bllm e abd.o- :-'Ut'('E:;;SOI: ,,)-; \de I; tI!t'zes !!! . Cura toda~;,; 


te MunicIpal osr. Bernardo ,. de Neo-Trenlina a se reunir um re!'. ilcluaes fiO umformr de brim 1lIltiRU'HO João Firmino Beirão ;aR inHalllaçúcs uthe,iD&8 e 
~~aa~~I!fo~~ aO" n~:oemcor~~:c~: pouco desconfiada e irres\Jlttta. !branc_o. " , ! dos ovare08. "Minert'in&' é 
P d Pd ~ 'd d dP chegando ·se a pequenos (f rupo;,,' UllIforme: de brim de algodão . . ~ Fl\oJada ('111 1S I;:,) . 
~~~mc~ é: ~~t:sl~ln:ri c: e que o. como quem anuasse me:mo r~-: -verde o'via. }I~oi ~f_l.jlgnaJo pal'a servil' I a verdadelf'. amiga da sa'.l ~ 

P celO'lO de calm, como se usa Tunlca gorro calç s botmas ('omo tisl·..1do go'\eroo Juoto ')" '01 "en"11\' L'~" ... te do das 8f'nhoraB em toda8 f'. '}
mi~u~d;:ci~:~~~~~dO~e,~~s~~~ Idizer I ,:a \:bocca do I?bo, por c.er· ' ou botas; espad~, tallm 'e !lador, o \V f> 8[t.:fU Tt:!lE'glaph Com- l H' 11Im er.tIJ , T~l t-úlllr/~: ' ~~;~R.' (·,tadcR fl na edado criti~a. 
Int~gra1mente os direitos da Mu. 1~:n~~~oe~~ ata~~c~Od~~e :os~: ~~~ u!uae~ aos d\l UnífCrnle de flanel ' l pa~y Llm~ted. o telegToa-l 'h Ilgro! o~ t alona"'. malafj dt' Acha se ~m toda! as \:-0&11 
nidpalidade, ao mesmo t~mpOltrahilo;n'um covil de Irrehglão la't ~ d fi de ts. · pht~ta d('!' .'t d&~lic ~I .1 oao ' p,'tIUp.1 maias 'L'axladaH d(> Pharmar.laRCCatt&8 qu,·von· 
Que assegura 05 favores concc le maIS outras. . ouva:.- n13Tron e o da Matla Pl1t'S OoLU(,~ \-1 ' ) C'nttml'tl ' I '0 dem drogaR. Preço 4S5nO.I 

d.idos .pelo Consllho ao conCfS' ~endo porem que dia a dia, ~~slasade.iras_elU lugar de Pia.! _ __ _ Ç:'(I <I. mão. t 'lt~I~:(JI~~~~ !'I~~~:: '~J!'I N.'i.o Ilcceite 8ubstitntop, pL~
Slonano ao serviço. mais augmentava o numero dos as . - , cu re qne ach á 

lambem ;oi aprowado o nO\tO \ JUltriotas ~alsemals selam en. hna,damesmafazendad.ltullIca. --. aITl'(~pali! f'<!rH\·.!'-' e (':,' ar , 
horario dos io)ondes, com a pas- Ihusla3m'ando a entr~r nas pa~- presa.s aos hombros e abotoad~s, ANNNUCIOS Idl'mal ~ 31 tJ!::\I~ IH'I ,('rw(\ntlj'~ I Acha ~c e~l tOJOB Ott al'-­
sagem de rs 2f?O entre quaes· seatasem formatura,·de modo a em Cima, pnr um pequeno botil~ l ATI'E'-"!'("O a n-.t'~ Il1l\ ri\( lua p df.' (JJ- n:"~ei4 atac.d1f~ta~. ~. n "Qde 
quer pontos da Imha. se alistarem logo na Sociedade d~ t1nJfo~:t!ldceo~ mt~!oJr :r~~. ! ... .uI.' ..'.1\ C (h(lalla C\ IIU t ,"olt hr" ... {t ~ Ca tlos Ilnr-pC'k &. ela., U('fi­
-E~ visita a sua venrranda c~mo abra.dores. pertaundo a· ~a e~ Pg!mo!, de ' cumprimEnto, i __ ....._ \ , :O<~I:1I u~. I't•. d,~ • ta (, .I!plt~l. 

prog~ntlora que se. acha. enfer- sIm até hOJe o n. ~e. 60. quanto; forem os galões do pos_~ T{UA Tiradt.o",s n~pO:'Hto Geral: .Jordan. 
ma, esteve entre n09, o IlIustra· Agora, com o dl~h!lCtO 2. $ar- d' ' los a n2rlir de (I rn l da ~ t\ nERF.;"C1.-\ f1~::--n'.\ FoLHA .• . . " . 11. , .. 
do c.linico loinvillense Rei.naldo gento Anton~o de Freitas l'arho, tO't IS~~:de infelior par~ lella- ' l' 1 {Jt'lI\Il'_IP \ ~lJx G(·r.·ken,& C ---JOINV JLI~g. 
Machildo residente em Currt)·ba. sa, o .enlhus,asmo .pa~so~ a .fe~·, ~e~~~ -' \ t ·()"m.-\Tj\,~t-: t.lT':\/.I~lj'U: 

vor, ~Rvendo tojo;, os dIas 10;:0' O uniforme de brim é para uso ,'oiElt\' I('U UJ~n; lL;\ J.;:-.;-n: -_L. 

I T A .J A H Y truOc'oomefn'go, d" \_ "O'" a' ',8, dos ofticiaes no ser'Wlço intrrno e I I 
..... d · I Á.-\ltTE-rn·(l('Tl .-\l'Hl( .\ A I ' '''' II &C

Nova linha 1.I.gllphlc••nlr. d.sfillal,m na D'",l e nas ,uas 'd:~~~;das "sarao p ....d.ir. s I IH 1'4', eJU uUlsen • 
1ta~~~ed=t:~~~::O!:ihor O ser· Ir:;~~~~~sv~iu~~~~ ;r~ ai\:la:a~r:~ e luva$ marron, de algod:lo t gor·. ! 1 : ~I'I~1 ~!-:.! \ \1' Irnportlção--- Exportação 
viço lelegraphlco rntre li cidade e esquadras e em pelotões e ou Iras .---- ­ I 

I 
a capital do Estado, serviço esse n:'anobras de ataque, de der!!n· huprcsstK-" Jc lulhe ttls. laIOe" FLI IRL\ :\t) rJuLI :-: SA~TA CATllAHJNA 
que ~ notuma cada dia mais slva etc. Ins titulo Polytecbok.o cnvel(lppe~ . ('arlas nthrkad:l''', IV!o 

resol..,eu o .1istrlclo telegraphlc~ Está·se á e~pera dü armamen· ~~;;.::a~~r~~~~~ltd~l~· _~~~\~·i\:_:~l' i~l;~ {
de~. Catharinal rstrnder mais lo~prePlar~ln-Ja, (' St:m,d, b :\ul:ls de h/·i t.' : I' ,.. pressOes til' holetlll:- \H";':I;Jm.! "":!h'; :~:~ í;:: ! .: ..- • .-,., . ... ,!;.1. ': _I,.I_:__,' ,i~:~,.,~o\:_::.: - ~.·~. ',.~.'.".,;;:~~.'....".. D'.'!>o­
um fio na linha tajahy·floriano· sr .. r:s .ruc or m~s ra ·se as, Cur.·~[l de- odontrlogla : CIntÇ."1 milS de le~la" e cartoe5- pnj',l c' ':1~ - .. . --. - _... "" ,... '" _.... ........'•..., . '.. 
polis. O serviço desse novo fio tante 5ah:i!e!to com 2:~ Hl~t r ucçi) e5. Ile ntil liJ 1.' plOlhe<;,e Je[jt~l ! ;;1. Irê\clos de C,t<':UIlNlt . , _'Ll:f:l ~ I ... ..... ~.... t t'1":.~ma.., p.7.,I1.!Il'> 
acha-se muita adiantado e , umal _ eUl .... " de Commercio : noções p;Hücir~~jik ...._ I . 

\tez conc1uido, será de grande. UNL\O DA, rlCTO :· 1;\ :~;l (:lirl i;~\I~~) '1li(~~~t~d\;ol\i~~~~~~~~ : Depos1to ,k t' ·a: i ~'J d,3 ~edra Cardiff ejAmericano 

~~~:~~~~~~ a:nt~~m;CI!~i~~te! . 20 '-S 91; , 1: lc~i~~~:'~~J~)!~:~'rililtl\~:ura: malh t - __-"=·,-.. -:-r-- - -...._'_~·_ _ _'-I AO, -;- ";--1.' E>_~ J'./.r....~ Itl_'r:r~OS 

lIajlthye as cidades e villas do ~lUl:O!-.€ .Ie,(~ ia!lad". lilll lr. :~ - matic l; ,k ... t·dlO lIil(';-:r l' lk ilqU;l- A t tellC._ãu " 

interior das quaes a nossa esta, qll! cOl\ln la tora . .de lima POSSI- rc: llll. ., . '/''-,1. -. I ' ." I · ·I,:.i,~ .l~· {'~ :!.}r<•.~ ~ nH'j.){j :-,0,11 


Ç30 é i~tefmedi ..rIa.. ~:f~l() r~~·(I~~Ç~l~!açl~~ n~~ tltd~~~í~,: V ~'n,lf'-<:f' pllo,]!\1 ' ,' ; ' :;: . ' FIra !·,trg'I;<f
fl , ·. i 1..': 

-Com afal~'a"çaJa l \~~tJe ~e r;l~S;I.r Ic! izem os rnilteirn<,t t.1'1 .1 ,1 l i' 2. J-i:1-j tcvp:,\ ,lu·. l'(lI·P·~Vflll(l . ':,'~ .!, ·' :1 '.)· ... ,~ Illl.:c-.!] ... Iliw·ill ll;t......" e t':!traR~iro~ 
~o;a~~npo:SS~d~c~u~S~: cida:de: lh~~~I;I;;;: __:>t~<li~~·~\l,S\\n~~~ .lq~~e 11..illa da Defe~;'J ni. ' f~ · um tI': : I.;!n l e(, m I'n'll " DO .~E ', ".' POLIS""CO 

. _ . _" coRRE:". ..'"-':::,'.i :')E:f/TES ""lo' . .. ,''' ~ 
exma ~r,) . d . Anna Lin\3, a"'óI C5I<1 SIt\,lk-JaC; <l1.llrm::lili t.' s t ir~III 'i: "'--I I 11' a,,, 1",-l'.!!'1 l-'rl!!: II}(l,·~ . \'11m 


dos 5r~. Manoe! ~ Jorge Rodli· mll1iJ,h _,í iroJ>lCn ....l. ro r indi;t- j-, aciona ';.) c·l.tr..... ~I' ir, : ;tt' ~,,!lI't. ,-d I It t'· :v· s~~'i p."tI • Itliln. 

I1!UP.S. A fallecida era :;tm duvi, du.us Je~p_~t!ad~ .. , \,·,tu"õ'. :d.zu rn d " f li:-,.l 


da alguma a pf5~a mai~ vtlho: ~.~~r~~;;lt~~;~~;.~1I6e~~ltJ~ 1\1~1~(1,~{:1~ :-\ ('lmmi .. ":Jj J. \;· l:Il!~') .1.. \\': r 1,'l'ii'.'(· !-i ,L, i'~ ... . · 

deste IogA. hemos QLle tilas partenJ de5St~ Dirt!ctuilrl I(c''':;ünal .-13 ! _ !,~:t ,I" t~io. Trllt~.\. !" ,-r. ' 


.-: .,; ' .~." r '.p ~ ..., i,;-ü...~ r. .~ .~ !>,ublle"t.1, 
" •.1 .. !liv1J"ud.lM. .-O sr. Felfx Busso AsstblJt~. indi....iduos ~e~ im~?(.rlaflci.1. ~Ilio Dele s.a Nadf):;;,] "11\ '-';"! !;' ;I (a · Ti ~t-l .•, ' " .I> !:1 1.1 l'atwl1 l ;', n :;:,! ,!>\'~ ,~ . J.;f ~ ,\t ' ,:!:,~-,; •

conlractante da nova banca do c um~o obJecl!\' o e tilZt'r p~- :I ttka Iharina Cí: ;l\'j .-!:: I:,.,l- .-'; ,-. " cio~.:l' ~; ....,,- I~ I\H' .. ' ,o , ..:,;~ ,lo .: .,.". ~.: l"r :Ul'.-,r·", ..", pa::-lIo &llIpt'9""'" 
I·,peixe, vai dar começo ao s~rviço COnlré1 o e),mo. sr. dr..Ail0n~n 'là _." . .. r ), " i :I<' : ~, .; (':' t'lll ;!,', (';t a1p~~ ~ ,111 a:. r. ' H"- '; '. h·~ •. ' . - ••X!.'; . :·)", !I~ '_'.; "~.~"" .:ll'f'. '_1'ir~ .oz. 


dr jjncamento da; estacas, con- Ah'es de Cam<t.rgo. d(:t.licl\ p~~"i · l ~':,' d ': "', ~ " t 

tando dar a pente assoa lhada em dente do Paranit t ...:: helc p(,I! !i~n tllld.td d,: , i ~',k:;,l t" 


d' paranaense dI! m;lj (;!' ~tC~ llgl n. !líl" a~sní.VJ. · ·'" t",-r ,. 
n/: R,J,c'\/lJfAPO~C::h~: já na aliandega de ~~d~~~~n~~ ~~~~.c~;.r ~I!~fa~:;;~ · í~~~ cel1 crt',1Il ~i !·I~ : ,~!:j.,.. ;l.) 1;1,. I"" " \ ,,l , \ :! I ISanto& o carro (JC irrigação que a populJçã(1 do ex-cnntestád ,) l; Ce .... <.:,ilr)(l ;1 J , t,' I ,L: I .. .. \1\\\ " I'" 'i , \a supelintendencia encnmmrn- Quasi que em sua t()latidade i;, . m OIIl;::'ttn \'(H <"I ': d · , j,: . hli ~< ; · . ____ ,\ ,I " ,' : ',I 

d4ra na Hespanha para o servi. voravel JO Accordo de .20 de /\ CII1lt'I:!',-. i\ ;l::,k :Jr: ~!~(:!\: 

ço urbano. OUIl,lbto, assi.z-na{!rJ no r~in de to~k,,, fi ... " 'Ih )-'.~ i k;-- ~> ll : : ~i­
-~o .Ser\l~lo Dourado,. foi ~an~~~se~(~a P~l~ C I~uad(lcx~a~I'!~i : esque r c1,,-..st.., L' i,_LI Jt-,-

:\ : 

q : l;,; -:;': L E - ­
ao RIO a passrlo o sr. dr . Victor Pres idente da Republica. pelos filielll , \.IU.FI!!" :I ~l tt:'), :í Li--::.l ,1:1 t . J IJ~;· :\ (.\'(' .... P\.~ :-o ' · ,a " 


~::.der. advogado em Blumc~ ~1~.~~e.1~7f~n~~u~~~~~;;~~:p~ ~~~ f~~~f\~~-:;::Il:~lil~;~l!;:!~ ~ ~'~ln~~';; ~Il:::\ :<- .... f&ti1i1it\ l'l,n\'idalll ll1a.l1oel GOll1eS 
anC!OSll qu·· che<rue r lia le S p \ . ) . 1\( " ' :' l." , [t' ~'H\ ami,.,:-l,-

Calharlna ;t\!rnr~i<I p~Js~e d~ z;,~ ilrãil ~l"I::"~ T _ ':" I,! I<'--'!>'\: \ t..:.., ,1" t ' 1')(l' t l l !!''', 11ara as~ t ~ti - ~fll" [,,, /Xf<uI..", 1000 t Qualquer t'iNI"" ti-'
LAGUNA Ih e"-l;]T 11 ,1 . t\;),'I<"'I ..."' (, "'1.-'" mlerc<. ' ­
~t;:ar~6ea ~e~~t~6;~e~dl,~eI~)n~í~'1~~~~ sfld n:<- . fi dr. Ci,! CanlP ,"o Il'\ " t.:U r :111 <'- ni; ;q.; ~ tl ,w mall .lam 
 miumiff, t,ns (omu: NaUS8ltlls., tl~ cru,....... 


A Padaria Soares. por inttrme· dois t"tad(J:" irmãns.-Ouem t{' III :.;ahinetc 0.1 Clld::t:I: ;; ,1e ! ),)1i::- j;; t·\· 11:111-ar 11" 11:;-\. .'-' do ( ' ~!rrt 'll ­ "nUnh",- "",s, me<lalflllts ' , 111&. tI1I ta....... 
dio da dirrctora da Caix.a ["O· elitú epropallado lIle'-nJ~). qu e n e OI'. Ner l'u !-t:'aI11O~. 11' 1 ':>':~l c·, tl'_ p c !' ",, !P1 A dr) ;';1~\1 f'l1l1hR ' ",Iur,)', O~ôc ~, ,,,soalit.Jbilltado para o s,' t 
lar, uma. "a. d. Aracy Oaffréc.· Acc.ordl não será executadl!. vis- crirl~!lrill ;'. IIHt Vio.;c '.; I,k ~k 0.1:-0 4.0 Jacintho Pinto da "iço dI' (Jrnatos iki mms. apuril4lo gesto t f5.t}r·
offereceu as creanças protercidas. to a pOI:'ul~ç~o .não .~lIbltletter- P L ~bTí'-sr QlJillqu"r two dt ktra mnduno_ 

iflco~ les alguns correli~onarios do sena, Se~tlno () t'l <>pôe ('I :lrl/5!() If,dus de S. ~'rlLn(,l~( () !l '! du\ :_;0 
gn_ p . . .ldor Alenc:lr (JUimarâ('$: ma,; e s' - [-.;tafL!lO<':' LIa LI:{ít t; i\o ,>0rim. /)(o. do J.~:'!ado. 11 tU ill'1lI0t:~ ompr;'-g.ldo ti llUpcwt"'llo t\fi ÜU'I'QJ'lil

Dur~nte O mel de Abril fin te~ não r~DreS~nl(Hn população nemeritos os Que olicrecerem ti t _. (llnji;l) ., IDnUlur I) UlU,(8 Wllbl!e1dudo, trlnsltlum pelo Canal la· alguma. St fossemos consultar a I' " I ' . i f ' }1..~~f) ae ttl tl)ra iogar ma. 
IUn. Ararangu4 367 rmbarca- Dopulaçâ9. então, veritkariamos _ tg~tHrI (on~tl \o. IIUnc.1 ,n eflor Cathodral, as ~ 1/2 hor8!-4 
çOts. (j (;ünlrar;.-, Ju que' t:lies al1Ja~ a 1. )'I.!\. ~e"~l(ws n~ qlle fp,:er('m da manb:l ,i'aql.l(llin dia. Tt'!Tt ~ !lInpre em deposito grande quantidade me 

-Na qualidade de l ' ~ubstilu4 apreguando. POIS ella é. como lá uma cOl1lnbulçiío ttlltca de. . . . D ~. f r,'armorc elH brnto, do tolas &I:t côrC8 c espe.."tsura. Mau 

to do superintendente municipal dissemos. pelo il.ccordll. 1(jl)·'$ e effectivos os que contri- - ~. ~ 11\ t'OIl' 'H íl nl'flP- f, 'm ('tU ('xpo~:\~ào permaaent.c Ofól mais bem acabados 

anumiu C! fespeeti1l0 cargo ~ lo!g~Nt~(~(d~ ;.~en~e~~~c~~~;;:: bl1i~em com fi quota annual d.e .gradt'Cidt"'" lJauillhutl elo a rte \~x('C\)taj08 na sua orficina. P08"ue ('.,­
sr. AnínnlO Dessa. da. está em !ndil e qualqutr enler. 20(~.-; e effecl/vos os que conlfl~ l al l.lgO!--l jllH~trado~ peiw-l qUIlU9 (·xeCl~t. quaesqucJ' cu· 


-Pelo eMa••• a 2S, foram: 5cnCia an lado Jüs exmos. .sr~. butrem com J qllOI~ Jnnulll de ,' ;lmmcnrb.fI. Enj.!al't'cga~sü do ol'ganisar plantas para le­

por ~ssa util ins1itulçao 10 ma.' se a JunSdtç.w Cafhan nen-:;e. s.5n fCit', n. .'l-I UZ, fal !('l'id n ntt (·i. IH df' 

80D bo1!1as com f.rinha, 100 sac~ r5. , felippc Schmidt e Affonso 11$&.10. . VF.NO)t: SF. uma. n': ! '(~1 Cll1tllmcntu~ n.c Ulau801éo8) cstatuas par. j.rdine, etc. 
eol com ttlf:lo, 605 com farinha, ~;r~gr~o.: cJhon.~l~gaçãOJ deac- Serão cOfl.<"i~lerados eHecti"ús e h'uh- ~W1a., con f,i !'ui- Jijsta ofl1cina c a uu:c& n o genero, neste Estado," qut') 
~ arroz em casca, 120 _t-om resso ;ed~r:J,(lUs~nr' J~ °fagt~·. gratuitos todo<; os p~(}fe-<;",nre.~ e da ('Im I!I i':, r ' ,1m · 1,;a:rt'7.~ ­
milhO,' IIOO dtomnhll'omm., I na posse sacerdotes que odhenrem á LI~a Ollltn'J.€t du fr.,ll~(' ,~ ~!0 d I> (· ., tà hau:litada II executAI' &8 mais custosas coneopç6~•• §élnta Catharina entraráh com arn a em o e 2 flc S da zona qUI; lhe pertence, co'm Flori'lP.npolis, 10 de Maio dI.' fll ndoR:. (1-\ arte (' lu xo, Recebo eacomtncndas do ioteriore ft)lt 

" ' . com urne. . os applausos da llopulaçllo inlej· 1917. '1' . , ~' d Pl1odo a qualqucr ccnslllu. Não temo com}lNencia tau.. 
} / : -O eM.yrink., levou 6.405 T8. A popu!açilo do ex-contes-! Pereira OUveira. em op~m,~, . ,\('.coml 8 ' to D08 traoalhos como em preço. Visitam a 

toluf11es, assim dlitrlbuldos:1400 tado est~oem completa tranqUilli- Tavares Sobr:nho QOt.:~ par" f"tmIJa de bat. 

,
. t"J bol••s com '.rinha, 1.162 ••e· dade, cUJ~ando de seus afazeres, V R ' , mento. ' INova officina de Marmorista do1';:, cosco"'lomml 850com ;fl,,_,nlosep~eqccupando coma Ques· I ercu amos. 'f J . 

f - nh. 634 com fei'lo 171 com 110 de hmttes e aguarda muito Car/f1s Hotpcke .Junior. · • cm agua. ll7... ~ f'.'~g , 'tto, · . -'- , 
, ;,I .rrÓz. 100 tom Imfiho, 1.421 calmamente a exec~.ção d~ ac~or' I Sltllada em m.gOlhco local; ,M A " N' O :a .x.. G ;O l!oL Ê ,'e 

'l~: : ~'" áJxuc:omban....e46commel, ~idi3:~ (~~nrdoin~~~:a~o; ~n~~'g~~i- _.. - -- -. .. ' : - - _. com_bODdá.p.o~.' :. , : . . . .~ ,I" ,,\ti"o ,3,3 fardos com ti... e 10 com fados e pertubadore.. da or':f.m,!PUDIMPO DL , AMENOflAS Para m..l~ I~formaç<)e. ', i{l!<1! Cons~lltclro1t1afra..' n , 7Z ' 
.' :;' _,."'1. 300 couros_, 230 volumes Cariciosa Q(J paludor e branda- com & prOpl'1etal'I&, á "ua 

, :~:; CIIIfII ...... (11m."""") mtnle arolll/lJlCD AlmlraDle Alvim, n, 12, SI., Catb.riD~ P1nrianopoli. 


~. ~ , 
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C D Casas e sitioth II asa 	gee aOven I VENDE-SE dua.boas ca­
18& 9, Rr~ l)'l o uma á Ru& Cu.. 

l'itY b3nO~' nova e com ter­I renos, outra á A vonida Rio _~c_~ ,,· ·~·VEJAS ,Joiuvillc·.. E. Rr~ n('.,'. ta.mbem n ova e com 
inst.al lação electrica, e taro­

Antal'ctica Miinc.hen ESCURA RUA 15 bt~m um sitio grand~, opt~-
m as torras. campos , m ata!! 

Ghlmbach e ml1i tas bemft·itorias. T ra­HamOlll'pw z a CLARA I 	 Go!ds1:eiil1 & Cia.PRETA ta -se á Rua J eronymo Co<:,: ­

União ! Pretinha lho 1ti. Preços razoa.veis 
E::;p i .~l ~ ja. li d adtl em Piaüo!" , 1\l llsica:'! , l u!"- O sitio e au l(,)gar d e Do­

t ru meutos , ~ a('(~t'8!:1\Jri,)s. mina-io Plça.rras, d llStricto 
Ct~mpiCLn ~ !l rt;nH ' ntn d(~ n'\UgE'a~ dal'l- ..lo Santl) Antonio . 

e~t\l,.l ("'ii. !r.t,t b!; l" f: , p í"<'a~ de .. :1/1I BEBIDlS SEM ALCOOL 
~ t il Novidades fadas as 

ENDE-SE uma ex ­

Sf:ma~a§ cell· nte cbaca.ra ai­


mada. em magnHiúo local­
I 	 h'J l'fl,1 (, l.1 {\li : "li A ~\ tp~ !~ 
V 
no ac,'o dos LirrO(ls deAgita 	 tlninino \~lUSICaS P'r l),dH.LL!) \] ; li ;,lJv0tl d-,l)~ pr\'prit'dade do Hodül­Sr . 
pho Gomes com o qual de ·l i 	 . X Cordas d,(> supITj '; r u uali·la .. Jt · ' ,.",.:\ ~· ir.~in'" ,-i"I;;, ' , I'.m· 

li 
çe ser trH.t2.da a. l'~ferida 

vi"]' .,:",-,]::" •. : .. ,( , ,, v~nda. 8 - a.Iileores e apores dolim. cytha ra , ',.;,., 
Attende-s(, c,lm pn ' i1:p t l;.~ <!.'-J f;, · ],t i\ I ' ~:r <-/; l;:(' r; ,l~ que Sl'j.n 

a.complln iJad a tIo n ,spf'cti,·() il 'f ;Il ril ' . 

MAHCA PEUFEITA 
SOttQS e 

, J' • 
~ tJ I 0 0 	 CARBONIGO ~Q\'c\s1:1r.i 	 DA SILV A. Rua João Pinto n. 6. 

Fcrne~: , -,' .C ;:;:~:: T!'O~ e t,c­i nds nara offi claeR e sol,h\ ­
i dos ~i o E xercito, P oiid8, 

.. _._----- --- ­

Vende-seHI'HHde B' l e-! T iju(',as 	 SEDE CIE~I~1'1' "F~~ , ~"'"T_, S . P~.'! ulo L ioba::. de Tiro e Marinha 
e a tOdv8 os . cm p n 'ga<10' a esp l(·.ndida chacara Lapages­ Agencias G eraes e!rl to das a.:, c :·pitaes de 8 rf,;(.!l ! pubiíc 8 í) paizanC8 , se , ~ i tuacl a na praça 17 de N,,· 


vembro, divid ida nos 5e::rl;ir:k~ A' rua. T il'adentf',!" n, ti 

lotes: Subsi\gmltes em {mias a;~


1° lole - O g-r.,n je sobrado , J1. L frmal/ t CÚ1,
J~ t'xceHente cünstrucç ;to, com l oca i!r!üdm; do Et,tado lo terreno, o',cdindo 3;') 	 m t TOS 4-· 111
de hente da pr3ç' a 17 de Novem. 

t,fO, por l O. ! InfHos de fundo!; , 

na n: ;t UruR! l~ly , n \' ~lllt;j.l{; do ~, \t· t\'io r ~:; d.;:-';i~d q


·h 'li,li " 2"·- 1-" ,30 nt €: tros ,ie I r~nte 	 PlW\",PO' u E i,M ENOOA~ 
n3 praça 11 de Novembro , c.om 	 t"t ~ .'21 th~ l~:a ~ . . 1( '\ UH?:.' v· j ·l: ! -: j ~ I ' ''' 1:I.J'1' ­
100 metros de fun jo~. per (azen , raric:icsa ,10 paladar t brandD· 
dnuma arei! de l ~'JO metros- 'j 1:1:), 1--t~I . 1. ·:;.,,l.:1~:j·L~i·ijll. >JI .!:>, ~ 

i 	 : ~ _I; ' :-', ": f ' \ ' i ;\ "a nt.e «. 
mC!l!~' ar omatica. 

q uadrados. Ou, 149 /4-, ("ni':4 pr'1l,in )!_: ;.1.:: "I "!';':Ui , d· i. , 00 
n/~t!~leU:~g~~tr~~~e53f~~~~ R R, l,t';nnS{!( l() ,.:()tl h . ~ ai.' SI". F I, I ::, 

tro:; de h:ndos . ExcellentetefH" rc~ i{ l entc~ Ul\ , ! ,'\g"lldlt1t1il ; a:-""" ~ , ' ::, ,"?'l!!. LUGA-SE uma('osinha dt' pi'imd l'u Ol'lIClll no paraed ificaç3~~. Este 	 terreno '1S:.II'!i), i'-o~ i< ," . ;\ >-.Il:-t rr: n~( 1 •. 1 1:: ,llU," uxccHento casa de 
pode ~E' r subdiv:dido em lotes () n. 9780, rd" ren! {' ; ~ - , i õ; ,(1. •. lT!ilr;·:dia, liO"\'"3., (Onl aeco· 
d e l Umdefr.;'IlIf: , ~ l'b't , an !o\f>r l )r r P'"}"e~ Ih, ,li;' l ,.. ,,; 1 :-- i\.)A tn!ar com- J Jldn : \ r elu ! I ~'.; ' ,< .; I~ I ) , c. ", mn;h\'.()c.. p ara familía llU­

}. 'W~r>J/ tl~ Ci<l. .J u lqu l m (,;,1 (,.-ta da ;-o.,r·:T.-I r ' :-n(>l\lsa . T em sala. g abine.te. 
O I\. 431.2 UO H:~. I (h ~lll)i' q\.I(\ tf(l 11l8gaifico:-< qn~.· tolii. 

111"; " . lt::'iid f" l: i l.' 1l (~Std ('npita;.

V
tpc1. .~' ('0:1.1 j;;t De ll a:=; . vara u ­

I'A (L\ JH:Wr 0 "1" ,b " ~ '- r da., (l i'lpe~l~ (\, hC! nheiw, cnifi­\ I 'I"! 

C 

' ENDEtA'SE Rlltl\\'La í.. "t.a Agf\D(;ia (j·.-: ra',IJ pr\'!II;" T\. lI; ! ,··· U' n!l3., ~ lz.tt:né\S e a.iuda OU~ 
..'t. ' .roE.!f . g ('a t ra ilt di' J. o i~ mas- li,) ;í. quv te"c dinúto () "!', (!:\ : · 1 ., \, : :.1. ,.. ) t · ,;,) ~r'H (·(\m~·l(do ."I no porão, 


<3 rros e caf"t'e "as a llI ~SpO" :r'''...m.da a h.,lr. (I!, ~II [J r: A BRIL Pro; \:, 17. .."... ' '' ''' ""I)i!i· pod, it?(, o lte hbita,'c l. 
{'ml'~jf.·jtol'Rtadn,\o{r.. cad n .:l a ~ {;'tdl"' rH:lC: ..-.j ·h,s .r)":, . i ' ~ . !." .i ,· :<! ;t, ·.'!:':t 'li ' l\ 'ln a lém d i ~so u nta De~

sição Ijü'r!1 viay ens : "i phra e Tra ,li\ ~l ~l 1{,'W:-:, n ,,.,id pIl t.<- ~(' ,1 (· j ' , \ 'r :~ " qn' La ,·ha.,·al'a., !ko) a rb nri­tn·k. apan'!}.lO:': 	 I;;J 

' na \'~"Yar 1 ) ()O()~ ()()() 	 " ,~d,:', (" ) g .,J inhoiro, 111 t a n­
}l~ Vl"l lrI {:r I' ' llma ea;la i."utn :): . 'tU 1"0 H ':!:f' ;~~}1 i' 'í', F \ S ~, l>·! <r '. ' P,'L'3, la-ntr ronpa ct(: . 

T h ac<3 u ~tazCik 	 sa ::-t p ara [H gOl in e pa ra :-:;i '.! .:,'ja n:m1 !)<)ntn ma~ 
morad ia DU R Cuquein.:fõ, (·llIl'l. Não s e iHud a rn ~:l ' : .: : il;r.1 4 " " .. :. , . 1" '. \ !\' - '.-: :' ie· 1, "':n f;': ; ~ ~~ a!) O"U plJ 
cha.:a.ra I' bastante t(rn~J] () ~ . 'l'ERN Ac rONAL'· I" :: e"jr'p.W);;:t ' jH ':" ·'.; pn"' T.st r iLu~~ '~~~\' o l ar 8i lvcl l' ::l- de St ü,;a , í: 11 J1 ~' (' I. rrI l'';' ,n nd () 11..·.j {t }~'I p ~ i:!. -11 ·, I " r ~ iH:­ Pri.'·" im forrn ar' ;,e CClTll iI r t'i.' nli,)~ nCHtc e~t a I" (. c.';llt" I . i"l ": ;'i, :; i· ·.Ii1- c,., tl1 l ~s p l c fJ .l i da v;~t:'l para. o L t_~ • .I:'J ~ V O! .::·. tt'..~Vl: ' .' !.. \· 
!< I , ::-" riac·) Atürinn~ , pl\ ~ t:;:-; ! \ w tr AiHgnol 120$ 000. l'ra.­
r{H a O )I'.Rclheiro Mafra D, 2HAgunlc gfll'al t:m SH.:.Lt Ci'!'!:.' !" : J"J.I"; í () S i.1 f /J /',,'S !,HHl m~,ta n:da\;~ib. 

NÃO HAMATSSEZÕES N~ {\ h, 'n'iQ ~ nAnlh AIml'1 1 ~1n
Ih,!' 11 11 11 1) 1.1. lV 1 \ ~ V ~1i ctiJ~:J 

FdJI'CIi iutc,·mittent.es Il pen, icio,"s ~:i.() lia 1hlis ,nal da tCl'l'3 c F" 'lllleza 
USANDO ABAFAIVIACAB U>ando o gra ll.Je restaurador do sangue: 

Pilulasdo dr. Reinaldo M ac.hado Pi1 uias FOlf'Hiicantes do dr. O.' tll 
conhecidas ha ~"is de 20 annos em lodo o mundoi ll ãose confun Cura! api lla e radil!;-\l da. Anomia,Opilaçã.o, Palidez. Im­dlm com outrai marcas, tendo cada caixa leg itima0 i",pressu, 

palwli :-.ulP, Fraqu(\z iI. e Ner vosid ade 
",n, 'H!" ' :\',4 glLn"i,J.$, (I g'-'sLu das p ilu bHI (1 du,JC, !'( ~mdo p ortanto facBis de 

\' ~0PI h p... r:. r~""nv" ! " SCllntt;l1 m i n i~t.ra t' ás croançasDr. Ueinaldo Machado 
Cerveja tão eAce t!eõ1te ..e ElO alcance d e todos C;\d,~ C:Ó: .l 60 pipula::. A 'lc'ld3. em toda parte 


deve ser porfer ida a quatqôJer outra 
,I -- DEPOSITO á r IJa ( ju5dhciru ;\1afro N, 031 - A venda em toda parte 


EI'nesto, Beck & c.
tioico dep ~ .i ta rio : ;YO,Ã.O l>/tÜ:LL:r~R DEPOSITA,F.IOS 

1If3IQE~~E3~J€3UE~tE~~~~~ ERNESTO. 'BECK &: CIA.--FLORIANOPOLIS fLORIANOPOllS 

L 

··. 
. 

NI ~r,
~ 

.da 	 A
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1 "1 6 O ESTADO- -Qllat"\&·leil'a, 6 de .Junho de 1917 
'e?.tJI>.. ~,...._=z.,,,,,,,,,,,,"~, ~:;o.é"''''''';'' '''';~''''''~~<'.'''V''~:~~~~~~''V'-'''''''"!':;::t !!!!LS -o . I ·i 

l ~ 
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,;1 

I 
II 

J 
1&1 

" ./ 

!I fompra-se
!I 1 0.3 (:l,lk('~';i ,, ) da I-:ru{,,­

( 11.', ,in,.,/!/I ./., (" , lf/fl ll'r, il) " 

0',, :. hr .1., SI,{ \' lItn~ Il i-õ ;111­

P{.IS dt' l:-;Hi a 1 i"i ~ ll. 

p ;.l.l'i! i!:fv:"rnaçVt:s na f!'( '­
r -:"[il';a X (j F:-If<1drl . ­

trimuplw 

P J:c~ i. O T .\ :< 
(;/I',jll/',i . 

! ~l()i . 

T'UC<iwão em IMBiTUBJ\ 05 
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